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Covas define Malan: "um bom burocrata, mas sem ideologia" 

Covas não quer Mal candidato 
FRANCISCO CARVALHO 

SÃO PAULO — O governador 
Mário Covas (PSDB) não quer 
ver o ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, na condição de presiden-
ciável. "O doutor Malan? Acho 
muito bom candidato, mas não 
tem meu voto. Ele não é um ho-
mem que tem afinidades com a 
coisa que penso com o meu parti-
do. Para ser candidato à presidên-
cia da República, é preciso que se 
acredite no seu discurso e na sua 
prática política. Ele não seria o 
meu candidato." 

Depois de afirmar que não tem 
nada de pessoal contra o ministro 
— "aliás um cara muito sério e 
competente" — Covas disse que 
Malan é um bom burocrata, um 
excelente negociador da dívida 
externa, "mas não tem perfil ideo-
logicamente identificado" com o 
PSDB. "Não reconheço nele al-
guém para representar a social de-
mocracia", afirmou Covas. 

Carta fora - O governador 
disse ainda que o perfil ideal do 
candidato do seu partido "deve ser 
alguém que acredite no que está es- 

crito no estatuto do PSDB". Quan-
to a ele próprio, Covas afirinou 
que, se fosse candidato, interpreta 
ria muito bem o sentimento do seu 
partido. "Mas sou carta fora do bá-
ralho, porque estou velho demais 
para ter paciência para isso." 

Covas lamentou que a emenda 
que prevê a Desvinculação dos 
Recursos da União (DRU) tire a 
liberdade de ação dos governado: 
res. "Se ocorrer uma enchente de-
sastrosa, que afete de 40 a 80 ci-
dades, com orçamento absoluta= 
mente engessado, vou tirar di-
nheiro de onde? Da saúde e da 
educação, para no fim do ano so-
frer crítica de que não apliquei 
aquilo determinado pela lei?" 

O pior, segundo Covas, é que a 
tendência da União "é desvincular 
tudo e inventar vinculações para o 
estado". Ele negou ter saído "frus-
trado" da reunião de terça entre 
governadores e o presidente Fer-
nando Henrique. "Saí com a cer-
teza de que aquilo sobre o qual fa-
lei por cinco anos é verdadeiro, ou 
seja, que a Lei Kandir não foi fei-
ta para devolver aos estados aqui-
lo que eles perderam." 


